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Este livro é dedicado, com toda reverência, à Trindade Santa, crendo que, de forma singela, retrata a vida, a obra e o ministério do abençoado Espírito Santo.


Ao fazê-lo, a minha oração é que o Pai, o Filho – Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo e o Consolador – Espírito Santo, recebam toda a glória.
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PREFÁCIO


Escolhemos o título de O Espírito Santo – O Consolador para este livro porque destaca Seu ministério primordial. Quando o Senhor Jesus fez sua última jornada na Terra, do Cenáculo ao Getsêmani, Ele disse aos seus discípulos: ... é para o vosso bem que Eu parta. Se Eu não for, o Advogado não poderá vir para vós; mas se Eu for, Eu o enviarei (Jo 16.7).


Esse amado Consolador está sempre conosco, encorajando-nos e fortalecendo-nos, em nossa jornada da Terra ao Céu. Ele nos guiará em toda verdade e nos mostrará os adventos que ocorrerão em nossas vidas, às nações e à Igreja.


Esta obra destina-se a que, na esperança, você experimente e O conheça como Àquele que o capacita a nascer de novo e o enche com o poder do alto, ao ser batizado com o Espírito Santo, ungindo-o para toda obra.


– Brian J. Bailey




A TRINDADE


A. Sete aspectos da pessoa do Espírito Santo


B. Sua participação na Trindade


C. Os símbolos do Espírito Santo


D. Os nomes do Espírito Santo




CAPÍTULO 1 – A PESSOA DO ESPÍRITO SANTO



A Trindade


O Deus de todo o universo, o único Deus verdadeiro a quem servimos, consiste de três Pessoas distintas e separadas. Essas três Pessoas são: Deus-Pai, Deus-Filho (o Senhor Jesus Cristo) e Deus-Espírito Santo. Apesar de serem três Pessoas, precisamos compreender que Eles são apenas um Deus e não três deuses em uma pessoa. A Trindade é revelada pela forma pronominal plural em Gênesis 1.26, onde o Senhor disse: ...Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança... Desde o começo da Palavra de Deus, no primeiro capítulo da Bíblia, o Senhor deixa claro que existem três Pessoas na Trindade.


Deus-Pai é chamado de Ancião de Dias (Dn 7.9,13), e a Majestade nas alturas (Hb 1.3). Ele é normalmente visto sentado no trono (Dn 7.9, Ap 5.6-7). É a fonte e a origem de tudo. D’Ele procederam duas outras pessoas que sempre existiram em Sua essência. O Pai tem uma forma e aparência como a do Filho, mas Ele é espírito (ver Jo 5.37, 4.24). Deus-Filho, o Senhor Jesus Cristo, é o Jeová do Velho Testamento. Foi Ele que apareceu a Abraão, Moisés e a outros profetas – não foi Deus-Pai. Ele parece semelhante ao Pai, apenas mais jovem.


O Senhor Jesus disse a Filipe em João 14.9: ...Aquele que vê a mim, vê o Pai. Eles parecem idênticos um ao outro. O Filho é ...a expressão exata do seu Ser (Pai)... (Hb 1.3), mas o Pai parece um pouco mais velho. O Filho tem um corpo tangível, humano, porque é a expressão física da Trindade, e é quem governa e administra o Reino do Seu Pai.


O Espírito Santo também é uma Pessoa, a terceira Pessoa da Trindade. Ele é um ser independente que veio de Deus, embora fosse igual a Deus (ver Jo 15.26). Ele é um espírito, mas também assemelha-Se ao Pai e ao Filho. As Escrituras sempre se referem ao Espírito Santo como sendo uma pessoa e não uma coisa. Ele não é apenas uma influência, mas uma Pessoa que executa as ordens do Pai e do Filho, e o seu propósito principal é exaltar o Filho.


O Pai, o Filho e o Espírito Santo são iguais. Eles são essencialmente o mesmo em caráter, e estão unidos em visão, pensamento e propósito. Filipenses 2.6 diz a respeito de Jesus: o qual, tendo plenamente a natureza de Deus, não reivindicou o ser igual a Deus. Em João 5.17 Jesus disse: Meu Pai continua trabalhando até agora, e Eu também estou trabalhando.


O resultado dessa declaração pode ser visto no verso 18. Por isso, os judeus ainda mais procuravam matá-lo, porque não somente violava o sábado, mas também dizia que Deus era seu Pai, fazendo a si próprio igual a Deus. Portanto, o Pai e o Filho são claramente iguais.


Pouco antes do Senhor Jesus ser crucificado, Ele prometeu enviar outro Consolador em Seu lugar, o qual sabemos ser o bendito Espírito Santo (Jo 14.16; 16.7). (Esta palavra outro em grego significa literalmente “outro da mesma espécie”). Somente um igual pode ser mandado no lugar de alguém. Portanto, podemos dizer claramente pelas Escrituras que o Pai, o Filho e o Espírito Santo são iguais.


Entretanto, existem diferentes graus de autoridade na Trindade. O Pai é Supremo. Ele é o maior em posição e autoridade. O Filho deixou isso muito claro em João 14.28, quando disse: ... pois o Pai é maior [em autoridade e posição] do que Eu. O Filho e o Espírito Santo estão submissos à vontade do Pai. Jesus disse ao Seu Pai: ...não seja feita a minha vontade, mas o que Tu desejas! (Lc 22.42). O Filho é o herdeiro de tudo que é do Pai, e o Pai entregou todas as coisas em Suas mãos (ver Hb 1.2; Jo 3.35, 13.3). O desejo do Filho é nos fazer co-herdeiros, com Ele.


O Senhor Jesus herdará todos os reinos do mundo (Ap 11.15). Ele governa o Reino do Seu Pai com a ajuda do Espírito Santo. No Milênio, o Filho reinará sobre a Terra pessoalmente. Contudo, Ele ainda estará submisso ao Seu Pai. A primeira carta aos Coríntios, capítulo 15 versículo 28 deixa claro esta verdade: Todavia, quando tudo lhe estiver sujeito, então o próprio Filho se submeterá àquele que todas as coisas lhe colocou aos pés, a fim de que Deus seja absolutamente tudo em todos. Do mesmo modo, o Espírito Santo, somente faz o que o Pai Lhe diz para fazer (Jo 16.13). A Trindade trabalha em conjunto e em perfeita concordância e harmonia para governar o universo.



A Trindade revelada na Escritura


A Trindade pode ser vista em muitas passagens da Escritura. Consideremos agora algumas delas. Na Criação, Deus Pai ordenou que a Terra fosse criada e tivesse forma. Ele fez tudo isso através do Filho, que proclamou as palavras de Seu Pai (Hb 1.2; Ef 3.9; Cl 1.16). Não obstante, era o Espírito Santo, que se movia sobre a face da Terra, e fez com que tudo viesse a existir e fosse ordenado (Gn 1.2,3).


Essas três Pessoas da Trindade podem também ser vistas na encarnação de Cristo. O Pai preparou um corpo humano no útero de Maria para o Seu Filho Jesus através da obra do Espírito Santo (ver Hb10.5). Lucas 1.32-35 afirma: Ele será Grande, e será chamado Filho do Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi... O anjo lhe esclareceu: O Espírito Santo virá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. E por esse motivo, o ser que nascerá de ti será chamado Santo, Filho de Deus.


Aqui é feita referência ao Pai como o Altíssimo e também Deus, o Senhor. Jesus é chamado de Filho do Altíssimo, e o Espírito Santo é chamado de Espírito Santo. Portanto, vemos nitidamente nas Sagradas Escrituras a evidência irrefutável das três pessoas da Trindade.


O Pai, o Filho e o Espírito Santo são vistos novamente no batismo de Jesus no rio Jordão. E, sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis que se abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba e vindo sobre Ele. Em seguida, uma voz dos céus disse: Este é meu Filho amado, em quem muito me agrado (Mt 3.16-17). Enquanto o Filho estava sendo batizado no rio, o Espírito Santo veio sobre Ele em forma de uma pomba, e o Pai falou dos Céus dizendo estar satisfeito com o Seu Filho.


A Trindade é também retratada na fórmula do batismo, com água dada pelo Senhor Jesus em Mateus 28.19: Portanto, ide e fazei com que todos os povos da terra se tornem discípulos, batizando-os em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Paulo deixou isto bem claro quando perguntou retoricamente aos Coríntios se ele tinha batizado em seu nome a algum deles (1Co 1.12-15). É claro, Paulo não tinha batizado ninguém em seu próprio nome! Todos eles foram batizados no nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 


A Trindade se revela também na crucificação. Paulo diz em Hebreus 9.14: ...quanto mais o sangue de Cristo, que mediante o Espírito eterno se ofereceu de forma imaculada a Deus, purificará completamente a nossa consciência de comportamentos que conduzem à morte, para que sirvamos ao Deus vivo! O Filho de Deus foi à cruz no poder capacitador do Espírito Santo que estava com Ele, oferecendo a Si mesmo sem mácula ao Pai.


O Pai ressuscitou a Cristo da morte pela atuação do Espírito Santo. Romanos 8.11 nos dá a evidência bíblica desse fato: E, se o Espírito daquele que ressuscitou dos mortos a Jesus habita em vós, aquele que ressussitou dos mortos a Cristo Jesus igualmente vos dará vida a seus corpos mortais, por intermédio do seu Espírito que habita em vós. Paulo repete essa verdade em Romanos 6.4: Portanto, fomos sepultados com Ele na morte por meio do batismo, com o propósito de que, assim como Cristo foi ressuscitado dos mortos mediante a glória do Pai, também nós vivamos uma nova vida. É esse mesmo Espírito que ressuscitará os santos no dia da ressurreição.


Um lindo retrato da Trindade é visto no martírio de Estevão. Atos 7.55-56 diz a respeito de Estevão: Contudo, Estevão, cheio do Espírito Santo, ergueu seus olhos em direção ao céu e contemplou a glória de Deus, e Jesus em pé, à direita de Deus, e exclamou: Eis que vejo os céus abertos e o Filho do homem em pé, à direita de Deus!. Aqui Estevão, cheio do Espírito Santo, teve os olhos abertos para ver o Filho em pé à direita do Pai. Ele estava esperando para recebê-lo no Céu. Normalmente, Cristo está sentado à direita de Deus, mas aqui ele está em pé para receber um de seus santos escolhidos.


Os três membros da Trindade são também vistos no Céu: Nisso, aconteceu que reparei, no meio do trono e dos quatro seres viventes e entre os anciãos, em pé, um Cordeiro que parecia estar morto, e tinha sete chifres e sete olhos, que são os sete espíritos de Deus enviados a toda a terra. Ele veio e pegou o livro da mão direita de quem estava assentado no trono (Ap 5.6-7).


Quando João, o discípulo amado, viu um livro no Céu que estava selado, chorou porque nenhum homem foi achado digno de abri-lo. Entretanto, o Cordeiro de Deus, o Senhor Jesus, venceu para abrir o livro pegando-o da mão direita de Deus-Pai, que estava assentado no trono. O Cordeiro é mostrado como tendo sete olhos, que são os sete espíritos de Deus. Esse é o Espírito Santo que repousou em Cristo. Portanto, a Trindade é claramente revelada nas Escrituras.
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Em 2Coríntios 13.14, há uma bênção apostólica dada pelo apóstolo Paulo que nos ajuda ver a Trindade: A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós!


Paulo fala da graça do Senhor Jesus Cristo, do amor de Deus o Pai, e da comunhão do Espírito Santo. Podemos ter comunhão ou companhia de uma influência? Obviamente que não. Portanto, o Espírito Santo é uma Pessoa e anseia por aqueles com quem possa ter comunhão e com quem possa compartilhar Seus mais íntimos sentimentos e desejos.


Como já mencionamos, o Filho Se parece com o Pai. A única diferença é que a aparência do Pai é um pouco mais velha. Da mesma maneira, o Espírito Santo tem também uma forma. Entretanto, é raro, uma pessoa ter uma visão do Espírito Santo, ou de fato vê-Lo. Apesar disso, podemos ter comunhão com Ele porque fomos feitos à Sua imagem, e Ele é Deus. O Salmo 103.13 fala de Deus-Pai como Alguém que tem compaixão de nós como um pai tem de seus filhos, acariciando e abraçando.


Há muitos anos, eu tive uma visão de Deus, o Pai de costas e, nessa visão, Ele estava tocando carinhosamente em Seus filhos no Céu. Às vezes, podemos até sentir a mão do Senhor Jesus sobre nós. Eu tenho sentido a mão do Senhor sobre mim em várias ocasiões. Da mesma forma, podemos também sentir o Espírito Santo cobrindo-nos e nos ungindo, e podemos ter comunhão com Ele. Esse é um grandioso privilégio e honra. Levemos isso a sério.


Devemos orar ao Espírito Santo da mesma forma como oramos a Deus-Pai e ao Senhor Jesus. Por quê? Porque Ele é a terceira Pessoa da Trindade. O Espírito Santo deve tornar-se uma realidade para nós. Precisamos nos tornar dependentes d’Ele e conscientes de Sua presença o tempo todo. Todo crente nascido de novo, cheio do Espírito deve sentir a necessidade de se tornar íntimo dEle. Isso é o propósito deste livro, essencialmente. 



A. Sete aspectos da pessoa do Espírito Santo


O Espírito Santo não é simplesmente uma força ou uma influência, mas um indivíduo que tem todos os atributos e qualidades associados a uma personalidade distinta. Se pretendemos entender a importância do terceiro membro da Trindade, precisamos examinar esses atributos. Portanto, vamos considerar agora sete aspectos da pessoa do Espírito Santo.



1. Ele tem uma mente


O apóstolo Paulo afirma em Romanos 8.27: E aquele que sonda os corações conhece perfeitamente qual é a intenção do Espírito; porquanto, o Espírito suplica pelos santos em conformidade com a vontade de Deus. Podemos compreender pelo texto bíblico que o Espírito Santo tem uma mente. Uma mente não está associada com uma influência. Ela é um dos principais atributos de uma pessoa.


Os apóstolos declararam em Atos 15.28: Porque pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não vos impor maior encargo além destes preceitos necessários... Nessa situação o Espírito Santo estava tornando seus pensamentos nitidamente conhecidos aos apóstolos com referência às ordenanças que os gentios deveriam observar. Assim, temos aqui um bom exemplo da mente do Espírito.



2. Ele tem vontade própria


Referindo-se à distribuição dos nove dons do Espírito Santo na primeira carta aos 1Coríntios 12.11, o apóstolo Paulo diz: Entretanto, o mesmo e único Espírito realiza todas essas ações, e Ele as distribui individualmente, a cada pessoa, conforme deseja. Portanto, o Espírito Santo também tem vontade. É Ele quem decide quais dons devemos ter, e distribui os vários dons a cada crente como quer.



3. Ele tem sentimentos


O Espírito Santo tem também emoções e sentimentos. Paulo escreveu aos crentes de Éfeso: E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, com o qual fostes selados para o dia da redenção (Ef 4.30). Isaías 63.10 fala dos israelitas rebeldes que entristeceram o Espírito Santo. Se nós desobedecermos ao Senhor e fizermos coisas que são desagradáveis a Ele, nós entristecemos o Espírito Santo.


Às vezes podemos sentir a tristeza que causamos a Ele, porque o Espírito Santo tem a capacidade de comunicar Seus sentimentos aos nossos corações. Igualmente, o Espírito Santo é muito compassivo, pois procura produzir amor e todas as demais partes do seu fruto em nossas vidas (ver Gl 5.22-23).



4. Ele pode ser alvo de mentira


Sendo uma pessoa, o Espírito Santo pode ser alvo de uma mentira. Pedro disse a Ananias em Atos 5.3: ...Ananias, por que permitistes que Satanás encheste o teu coração, induzindo-te a mentir ao Espírito Santo para que ficasses com parte do valor do terreno? Não podemos mentir para uma influência; podemos mentir apenas para uma pessoa. Em João 16.7-15, o Espírito Santo é mencionado doze vezes como “Ele” ou outras formas pronominais correspondentes. Ele nunca é mencionado como “uma coisa” no texto original.



5. Ele pode ser alvo de blasfêmia


O Senhor Jesus declarou em Mateus 12.31-32: ...Todos os pecados e blasfêmias serão perdoados às pessoas; a blasfêmia contra o Espírito Santo não será, porém, perdoada! ...porém, se alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe será isso perdoado, nem nesta época, nem no tempo futuro.


Nessa passagem Cristo colocou o Espírito Santo no mesmo nível que Ele. Jesus disse que aqueles que blasfemam contra o Espírito Santo não serão perdoados. Assim, o Espírito Santo, como uma Pessoa, pode ser alvo de blasfêmia como também o Filho de Deus o pode. A blasfêmia contra o Espírito Santo acontece quando alguém atribui Suas obras ao Diabo, sabendo em seu coração que estas obras são de fato do Espírito Santo.



6. Ele pode falar


O Espírito Santo tem a capacidade de falar; uma força ou uma influência não a tem. Como está registrado em Atos 10, Pedro recebeu uma visão revelando-lhe claramente que os gentios tinham sido aceitos por Deus. Enquanto Pedro ainda estava pensando na visão: o Espírito lhe ordenou: Simão, eis que estão à porta três homens que te procuram; prepara-te, portanto, desce e não tenhas receio de ir com eles, pois Eu os enviei a ti! (At 10.19-20). Falar é ação de uma pessoa. Quero enfatizar isto – o Espírito Santo não é “uma coisa”, mas uma “pessoa”.


Esta verdade a respeito da capacidade do Espírito Santo de falar é também revelada no livro de Apocalipse. João conclui cada mensagem às sete igrejas da Ásia com esta frase: Quem tem ouvidos, compreenda o que o Espírito declara às igrejas (Ap 2.7, 11, 17 e 29; 3.6, 13 e 22). Podemos ouvir o Espírito Santo nos falando se tivermos ouvidos para ouvir, e se tivermos ouvidos que estejam atentos a Ele. Portanto, precisamos ter os nossos ouvidos espirituais cada vez mais abertos.



7. Ele pode ser insultado e apagado


O Espírito Santo pode ser insultado, da mesma forma que o foi o Senhor Jesus. Lemos em Hebreus 10.29: Julgai vós, quanto maior castigo merecerá quem feriu os pés do Filho de Deus, profanou o sangue da aliança pelo qual Ele foi santificado, e insultou o Espírito da graça?


O Espírito Santo pode ser insultado por nossas ações e palavras. Se voltarmos para os nossos antigos caminhos depois de termos conhecido o Senhor como nosso Salvador, nós insultamos o Espírito Santo. Além disso, Paulo nos fala em 1Tessalonicenses 5.19: Não apagueis o fulgor do Espírito! Esses sete aspectos da pessoa do Espírito Santo oferecem uma esmagadora evidência e prova de que Ele é de fato uma pessoa, e não simplesmente uma influência.



[image: img1.png]




B. Ele é um membro da Trindade


Como dissemos anteriormente, o Espírito Santo é um membro da Trindade, e como tal, tem todos os atributos e características dos outros dois membros da Trindade – o Pai e o Filho. Há muitas provas nas Sagradas Escrituras de que o Espírito Santo é um membro da Trindade, mas vamos analisar somente seis delas.



1. Ele é Eterno


Um dos atributos da Trindade é a eternidade (ver Sl 90.2; 1Tm 1.17). Ela não tem princípio nem fim. Jesus é o que era, o que é e o que há de vir (Ap 1.4). Em Hebreus 9.14 o apóstolo Paulo escreve: quanto mais o sangue de Cristo, que mediante o Espírito eterno se ofereceu de forma imaculada a Deus, purificará completamente a nossa consciência de comportamentos que conduzem à morte, para que sirvamos ao Deus vivo!


Portanto, a Escritura afirma claramente que o Espírito Santo é eterno. Está claro também que Ele tem os mesmos atributos dos outros dois membros da Trindade.



2. Ele é Onipresente


Outro atributo da Trindade é a onipresença. Ela pode estar em qualquer lugar ao mesmo tempo. Em Jeremias 23.24 o Senhor questiona: Ocultar-se-ia alguém em esconderijos, de modo que eu não o veja? — diz o Senhor; porventura, não encho eu os céus e a terra? — diz o Senhor. Deus enche o Céu e a Terra. Jesus será visto por todos ao redor do mundo na sua segunda vinda (Ap 1.7, Mt 24.30). O Espírito Santo também é onipresente. Ele tem a capacidade de estar em toda parte ao mesmo tempo.


No Salmo 139.7, o rei Davi faz esta pergunta: Para onde poderia eu fugir do teu Espírito? Para onde poderia correr e escapar da tua presença? Se eu escalar o céu, aí estás; se me lançar sobre o leito da mais profunda sepultura, igualmente aí estás. Se eu me apossar das asas da alvorada e for morar nos confins do mar, também aí tua mão me conduz, tua destra me ampara (Sl 139.8-10).


Deus dirige os assuntos do inferno, bem como os do Céu. Pessoas que tiveram visões do inferno confirmam isso. O rei Davi estava consciente que não importava aonde ele fosse, porque o Espírito Santo está em toda parte. Ele sentia a presença do Espírito Santo com ele o tempo todo. Portanto, se andarmos na luz, podemos ter certeza de que o Espírito Santo sempre estará conosco independentemente do lugar aonde formos.



3. Ele é Onipotente


A exemplo dos outros dois membros da Trindade, o Espírito Santo é onipotente, ou Todo-Poderoso. O Anjo do Senhor disse a Maria em Lucas 1.35: ...O Espírito Santo virá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. E por esse motivo, o ser que nascerá de ti será chamado Santo, Filho de Deus. O Espírito Santo é chamado de “o poder do Altíssimo”, por que Ele possui todo o poder.


O Senhor Jesus declarou em Mateus 28.18, pouco antes de subir ao Céu: ...Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Vemos nesses versículos que Jesus foi ungido, recebeu poder e foi energizado pelo Espírito Santo durante seus três anos e meio de ministério na Terra. Todo poder foi dado a Ele pelo Pai, através do Espírito Santo. Porque o Espírito Santo é onipotente, como Cristo; Ele é claramente um membro da Trindade. O Senhor falou a Zorobabel em Zacarias 4.6-7 que não seria pela força ou pelo poder do homem que Ele terminaria o templo e prevaleceria contra o império persa que estava atrapalhando a sua conclusão. Ao contrário, o trabalho de construção foi terminado pelo tremendo poder do Espírito Santo. O Espírito Santo é Todo-Poderoso! Ele é capaz de superar todos os empecilhos e obstáculos de todas as nações da Terra.


Muitas vezes na Bíblia o Senhor admoesta o Seu povo por não ter procurado o Seu livramento quando um exército inimigo veio contra ele. Ele repreendeu Ezequias por mandar embaixadores ao Egito em busca de ajuda contra o exército assírio que estava avançando contra Jerusalém (ver Is 31.1-5, 36.6). É no poder do onipotente Espírito Santo que devemos confiar em todos os momentos!



4. Ele é Onisciente


Outro atributo divino do Espírito Santo é que Ele é onisciente, ou seja, aquele que conhece todas as coisas. O apóstolo Paulo afirmou em 1Coríntios 2.9-11: No entanto, como está escrito: [em Isaías 64.4] ...Olho algum jamais viu, ouvido algum nunca ouviu e mente nenhuma imaginou o que Deus predispôs para aqueles que o amam. Deus, todavia, o revelou a nós por intermédio do Espírito! Porquanto o Espírito a tudo investiga, até mesmo as profundezas de Deus. Pois, quem conhece os pensamentos do ser humano, a não ser o espírito do homem que nele reside? Assim, igualmente ninguém conhece os pensamentos de Deus, a não ser o Espírito de Deus.


O homem é um espírito. Ele é um espírito que vive num corpo físico. Só podemos realmente conhecer uma pessoa quando conhecemos o seu espírito. Pela graça, somos capazes de compreender o espírito de outras pessoas porque também somos espírito. De forma semelhante, o Espírito Santo compreende o Pai porque Ele é divino. O Espírito Santo compreende todas as coisas que dizem respeito a Deus e ao homem. Portanto, sempre que precisamos saber algo, devemos pedir ao Espírito Santo que revele a nós. Um dos seus ministérios é revelar-nos o Pai e o Filho.



5. O Espírito Santo é Chamado de Deus e Senhor


Podemos ver através das Escrituras que o Espírito Santo é chamado de Deus. No episódio da mentira de Ananias ao Espírito Santo, Pedro diz em Atos 5.3-4: ...Ananias, por que permitiste que Satanás encheste o teu coração, induzindo-te a mentir ao Espírito Santo... Como pudestes permitir que tais idéias dominassem tua vontade? O Espírito Santo é distintamente chamado de Deus nesta passagem.


O Espírito Santo é também chamado de Senhor em 2Coríntios 3.16-18: Contudo, quando alguém [Israel] se converte ao Senhor, o véu é retirado. O Senhor é o Espírito; e onde quer que o Espírito esteja, ali há liberdade. Mas todos nós, que com a face descoberta contemplamos, como por meio de um material espelhado, a glória do Senhor, conforme a sua imagem estamos sendo transformados [de glória em glória], na mesma imagem que vem do Senhor, que é o Espírito. “Senhor” é o título de Jesus Cristo. Portanto, o Espírito Santo é claramente um membro da Trindade porque é chamado pelo mesmo título do Filho.



6. Ele é mencionado como um membro da Trindade por Cristo


O Senhor Jesus Cristo menciona claramente que o Espírito Santo é um membro da Trindade em João 15.26: Quando, porém, vier o Advogado que Eu enviarei para vós da parte do Pai, o Espírito da Verdade que provém do Pai, Ele testemunhará a meu respeito. Cristo disse que enviaria outra pessoa para assumir o Seu lugar depois que Ele partisse. Esse substituto seria o próprio Espírito Santo, a terceira Pessoa da Trindade (Jo 16.7). O Espírito Santo veio do Pai, da mesma forma que o Filho.
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C. Símbolos do Espírito Santo


O Espírito Santo é representado por muitas formas e símbolos nas Escrituras. Ele é revelado na Palavra de Deus em várias e diferentes formas, e eu gostaria de analisar algumas delas com você.



1. Pomba


Um dos símbolos mais comuns e familiares do Espírito Santo é a pomba. No mundo todo a pomba é considerada o símbolo da paz e do Espírito Santo. Quando Jesus foi batizado, Ele saiu da água ...e eis que se abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba e vindo sobre Ele (Mt 3.16). João Batista testificou: ...Vi o Espírito descendo do céu como uma pomba e permaneceu sobre Ele (Jo 1.32). A pomba revela muitas das características do Espírito Santo. Por exemplo, uma pomba não tem vesícula biliar. A vesícula, que simboliza a amargura, não existe na pomba. Da mesma forma, não há amargura no Espírito Santo.



2. Óleo


O óleo é outro símbolo do Espírito Santo. O Senhor Jesus foi ungido pelo Espírito Santo e, desde que a unção no Novo Testamento é pelo óleo, o símbolo do Espírito Santo também é o óleo. Em seu sermão à casa de Cornélio, Pedro declarou que Deus O ungiu com o Espírito Santo e poder (Atos 10.38). Cristo foi ungido pelo Espírito Santo.


O apóstolo Tiago exorta os presbíteros da igreja a orarem pelo que está doente, ...ungindo-a com óleo em o Nome do Senhor (Tg 5.14). A unção com óleo foi primeiramente usada por Jacó quando ele derramou óleo sobre o altar que tinha erigido ao Senhor em Betel (Gn 28.18-19). Como se vê em Êxodo 30.23-31, o óleo da unção foi derramado sobre a mobília do Tabernáculo e também sobre os sumos sacerdotes, consagrando-os para o serviço. O Espírito Santo é Aquele que nos unge como crentes.



3. Fogo


Outro conhecido símbolo do Espírito Santo é o fogo. Hebreus 12.29 diz: Porque o nosso Deus é fogo consumidor! Como se vê em Atos 2.3, o primeiro registro do derramamento do Espírito Santo no dia de Pentecoste resultou em línguas que se dividiam como fogo vindo sobre as 120 pessoas reunidas no Cenáculo. Todos viram distribuídas entre eles línguas de fogo, e pousou uma sobre cada um deles.


Os discípulos foram batizados com o Espírito Santo e com fogo. Foi exatamente isso que João profetizou que o Senhor faria: Eu, em verdade, vos batizo com água, para arrependimento; mas depois de mim vem alguém mais poderoso do que eu, tanto que não sou digno nem de levar as suas sandálias. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo (Mt 3.11). O batismo do Espírito Santo está associado não somente com o ser cheio do Espírito, mas também com o fogo.


Eu me lembro do meu encontro com Deus quando fui batizado no Espírito Santo nas montanhas da Inglaterra. Durante algum tempo eu vinha pedindo ao Senhor para me batizar no Espírito Santo, mas ainda não o tinha recebido. Então, durante um período de férias, fui a um hotel na praia da Inglaterra para encontrar-me com o Senhor. Depois de alguns dias lá, o Senhor me disse para tomar um ônibus para Dartmoor. Assim, levei minha Bíblia de bolso e fui de ônibus para as lindas montanhas de Dartmoor.


Quando o ônibus chegou lá, esperei no ponto para ver aonde as demais pessoas iam. Tomei a direção oposta para que pudesse ficar sozinho com o Senhor. Quando encontrei um pequeno local aprazível, bastante isolado e calmo, comecei a rogar ao Senhor novamente que me batizasse no Espírito Santo. Enquanto eu estava orando, ouvi distintamente uma voz me dizer: “João, João”.


Eu não sabia o que fazer, por isso abri minha Bíblia nas páginas do Evangelho de João. Meus dedos pararam em João 20.22, onde fala que o Senhor Jesus soprou sobre seus discípulos e disse: Recebam o Espírito Santo. Naquele momento, algo começou a fluir para dentro de mim e eu comecei a falar em línguas. Depois de ter sido batizado no Espírito Santo, eu não pude tocar o meu corpo durante vários dias porque estava extremamente quente. Era como se eu estivesse literalmente em fogo. Portanto, o batismo do Espírito Santo inclui fogo espiritual, que é um símbolo do Espírito Santo.



4. Vento


O Espírito Santo é também representado pelo vento nas Escrituras. No dia de Pentecostes, o Espírito Santo, sob a forma de um vento forte, encheu o lugar onde os discípulos estavam reunidos. Atos 2.2 registra essa tremenda manifestação do Espírito Santo: De repente veio do céu um barulho semelhante a um vento soprando muito forte, e esse tomou conta de toda a Casa onde estavam assentados. Em Ezequiel, capítulo 37, o profeta recebeu a ordem de profetizar para o vento, um vento que soprasse sobre a multidão morta. Enquanto ele profetizava, os ventos do Espírito vieram e ressuscitaram um exército inteiro.



5. Água


A água também está associada ao Espírito Santo. Durante a Festa dos Tabernáculos, Cristo levantou-se no templo e declarou, conforme João 7.37-38: ...Se alguém tem sede, deixai-o vir a mim para que beba. Aquele que crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva.


Muitos anos depois deste notável discurso de Cristo, quando João, o discípulo amado, escreveu as palavras de Jesus em seu Evangelho sob a unção do Espírito Santo, interpretou aquelas palavras de Jesus da seguinte forma: Mas Ele se referiu ao Espírito que, mais tarde, receberiam os que nele cressem; pois o Espírito Santo até aquele momento não fora concedido, porque Jesus não havia sido ainda glorificado (Jo 7.39).


A água é um símbolo do Espírito Santo no sentido de que rios de vida devem fluir de nós depois de sermos batizados no Espírito Santo. Ao longo de toda a Bíblia, a chuva é tida como um símbolo do derramamento do Espírito de Deus.



6. Luz


Outro símbolo do Espírito Santo é a luz. No Lugar Santo do Tabernáculo de Moisés, havia um candeeiro com sete lâmpadas. Ele representava os sete Espíritos do Senhor. Era esse candeeiro que iluminava o Lugar Santo. Portanto, a luz é também um tipo do Espírito Santo. Quando nascemos de novo, a luz penetra no nosso homem interior devido à entrada do Espírito Santo (2Co 4.6). Essa luz deve brilhar cada vez mais à medida que continuamos a caminhar com Cristo. Entretanto, às vezes, a luz é apagada quando os homens se distanciam de Deus (Rm 1.21, Mt 6.22-23).



7. Pronomes masculinos


Na Escritura, tanto no Velho como no Novo Testamento, o Espírito Santo é mencionado como uma pessoa. Isaías 40.13 diz: Quem guiou o Espírito do Senhor, ou, como seu conselheiro o ensinou? Neste versículo o Espírito Divino é claramente mencionado usando-se pronomes masculinos “o” (instruiu) e “seu” (conselheiro). O Novo Testamento foi escrito em grego, porque no império romano, o grego era a língua universal. Era a língua oficial e a língua do povo simples. O texto no original grego ajuda-nos a entender a pessoa do Espírito Santo. Quando o Senhor Jesus falou a respeito do Espírito Santo em João 16.7-8, 13-14, Ele usou a palavra grega ekeinos, que é o pronome masculino “ele”. Portanto, o Espírito Santo é como o Pai e o Senhor Jesus Cristo – todos eles têm atributos masculinos.


Há uma bela figura da Trindade retratada no Velho Testamento através de Abraão, seu filho Isaque e o seu servo Eliezer. Abraão (um tipo de Pai) teve um filho da promessa, Isaque (um tipo de Cristo), que era herdeiro de todas as suas posses. Quando Abraão estava procurando uma noiva para o seu filho Isaque, mandou Eliezer (um tipo de Espírito Santo) à Mesopotâmia escolher uma noiva para Isaque dentre seus parentes. Hoje, o Pai está escolhendo uma Noiva para o seu Filho, o Senhor Jesus Cristo. A Noiva de Cristo, obviamente, é um corpo composto de crentes fiéis.


Existem qualificações para ser parte da Noiva de Cristo. Da mesma forma como Eliezer não escolheu qualquer pessoa para ser a noiva de Isaque, o Espírito Santo somente escolhe aqueles que reúnem qualificações para ser parte da Noiva do Senhor. Eliezer escolheu Rebeca porque ela era trabalhadora e tinha um coração de serva. Ela não estava disposta apenas a tirar água do poço para Eliezer, mas também para os seus camelos, o que deve ter levado um bom tempo. Da mesma maneira, o Espírito Santo está vasculhando o mundo, hoje, à procura dos que se tornarão a Noiva de Cristo. Através desse excelente exemplo da Bíblia, podemos ver que esses homens piedosos revelam claramente que a Trindade é masculina.
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D. Os nomes do Espírito Santo


Uma das principais características de uma pessoa é o seu nome. Isso é algo que todas as pessoas ao redor do mundo têm em comum. O Espírito Santo tem também muitos nomes. Esses nomes revelam o Seu caráter, Sua natureza e o Seu ministério. 


Nesta seção, vamos considerar alguns de Seus principais nomes revelados nas Escrituras.



1. Espírito de Deus


Um dos nomes do Espírito Santo usado com freqüência nas Escrituras é Espírito de Deus. Ele é chamado por esse nome no segundo versículo da Bíblia, em Gênesis 1.2: A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava sobre a s águas. Ele é também chamado pelo mesmo nome no Novo Testamento. Paulo disse aos crentes de Corinto: Não sabeis que sois santuário de Deus e que o seu Espírito habita em vós? (1Co 3.16).



2. Espírito de Julgamento


Outro nome do Espírito Santo é Espírito de Julgamento. O profeta Isaías declarou: Quando o Senhor tiver lavado a impureza das mulheres de Sião, e tiver limpado por meio de um espírito de julgamento e de um espírito de fogo... (Is 4.4)


Como Espírito de Julgamento, o Espírito Santo determina o julgamento que cada um recebe como punição por seus pecados. O Espírito de Julgamento traz convicção do pecado e convence o homem das suas necesidades, mas Ele também oferece uma porta de esperança.



3. Espírito de Fogo


O Espírito Santo é também chamado de Espírito de Fogo em Isaías 4.4: Quando o Senhor lavar a imundícia das filhas de Sião e limpar Jerusalém da culpa do sangue do meio dela, com o Espírito de justiça e com o Espírito purificador. O Espírito de Fogo é o fogo espiritual que purifica o povo do Senhor. Se nós nos submetermos à sua ação em nossas vidas, Ele queimará toda inutilidade que houver em nossos corações (Mt 3.11-12).



4. Espírito da Verdade


O Espírito da Verdade é outro título do Espírito Santo. Esse é o Seu título em João 14.17: ... o Espírito da Verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque Ele vive convosco e estará dentro de vós. O Senhor falou novamente sobre o ministério do Espírito da Verdade em João 16.13, quando disse: No entanto, quando o Espírito da verdade vier, Ele vos guiará em toda a verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos revelará tudo o que está por vir. O Espírito Santo é tratado também por este título em João 15.26. A exata natureza e caráter do Espírito Santo estão envolvidos com a verdade. Jesus disse: Eu sou...a verdade. A verdade é um atributo fundamental de toda a Trindade.



5. Espírito de Vida


O Espírito Santo também é chamado de Espírito de Vida. Nos últimos dias, quando vierem as duas testemunhas, elas serão assassinadas depois de três anos e meio de ministério. Quando elas estiverem mortas nas ruas de Jerusalém por três dias e meio, o Espírito de Vida entrará novamente nelas. É o Espírito Santo que as reviverá e as reanimará (Ap 11.11). Lemos as palavras do apóstolo Paulo em Romanos 8.2: Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado e da morte. O Espírito Santo é quem nos dá vida, e nos liberta do pecado e da morte. Vida é também um dos títulos do Senhor Jesus Cristo (Jo 14.6). Em Deuteronômio 30.20 somos exortados ...apegando-te a ele, porque Ele é a nossa vida. Portanto, é o Espírito Santo que nos concede vida e, fora d’Ele, não podemos tê-la!



6. Espírito de Adoção


Espírito de Adoção é outro nome do Espírito Santo. Paulo afirmou em Romanos 8.15: Pois vós não recebestes um espírito que vos escravize para andardes, uma vez mais, atemorizados, mas recebestes o Espírito que os adota como filhos, por intermédio do qual podemos clamar: Abba, Pai! (ver também Gl 4.6). O espírito de escravidão procede de Satanás, e fala de um hábito ou pecado do qual não podemos obter livramento. Entretanto, quando somos adotados na família de Deus através do Espírito Santo, somos libertos do poder do reino das trevas. O Espírito Santo é o Espírito de Adoção.


A cerimônia de adoção praticada no império romano, era habitualmente selada na presença de sete testemunhas. Essas sete testemunhas representam os sete Espíritos de Deus (o Espírito Santo) que testifica ao nosso espírito que fomos adotados por Deus. Paulo confirma isso em Romanos 8.16: O próprio Espírito testemunha ao nosso espírito que somos filhos de Deus.



7. O Espírito Santo da Promessa


O Espírito Santo é chamado de Espírito Santo da Promessa em Efésios 1.13: Nele, igualmente vós, tendo ouvido a Palavra da verdade, o Evangelho da vossa salvação. E nele também crido, fostes selados com o Espírito Santo da promessa. Deus prometeu que nos mandaria o Espírito Santo. É o Espírito Santo que distribui as promessas ao povo de Deus.



8. Espírito da Graça


Em Hebreus 10.29 o Espírito Santo é chamado de Espírito da Graça: ...quanto maior castigo merecerá quem feriu os pés do Filho de Deus, profanou o sangue da aliança pelo qual Ele foi santificado, e insultou o Espírito da Graça? O Espírito Santo é quem nos concede a graça de Deus quando precisamos de força (ver Hebreus 4.16). Portanto, quando um crente ofende o Espírito, corta o fluxo da graça para a sua vida.



9. Espírito da Glória


Outro nome do Espírito Santo é Espírito da Glória. Pedro nos encoraja em sua primeira carta 4.14: Se sois insultados por causa do nome de Cristo, bem aventurados sois, porque sobre vós repousa o Espírito da glória, o Espírito de Deus. Essa “glória” que envolve os santos de Deus é também uma defesa contra os nossos adversários (ver Isaías 4.5).



10. Espírito Santo


Finalmente, o nome mais comumente usado para a terceira Pessoa da Trindade é: Espírito Santo. Cristo afirmou em Lucas 11.13: Ora, se vós, apesar de serdes maus, sabeis dar o que é bom aos vossos filhos, quanto mais o Pai que está nos céus dará o Espírito Santo àqueles que lho pedirem! No salmo 51, o rei Davi orou: Não me afastes da tua presença, nem tires de mim o teu Santo Espírito! O Espírito de Deus é santo, como o Pai e o Filho são santos, e Ele deseja nos tornar santos.
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Concluindo a Primeira Parte, gostaria apenas de mais uma vez dizer que o Espírito Santo é claramente uma Pessoa. Ele tem todos os atributos de uma pessoa. Portanto, desde que amamos a Deus-Pai e Deus-Filho, conheçamos intimamente e amemos profundamente a terceira Pessoa da Trindade, o bendito Espírito Santo!




CAPÍTULO 2 – O MINISTÉRIO DO ESPÍRITO SANTO


Na Segunda Parte vamos considerar os diferentes ministérios do Espírito Santo. Quando o homem estuda Teologia, ele somente pode fazê-lo de forma parcial porque é impossível a sua compreensão de um Deus infinito. Isto é especialmente verdadeiro quando tentamos analisar a terceira Pessoa da Trindade, o Espírito Santo. Quando fazemos referência aos ministérios do Espírito Santo, não podemos possivelmente cobrir todos os aspectos do Seu ministério e obra. Entretanto, a Bíblia nos mostra uma quantidade de títulos do Espírito Santo claramente delineados, que revelam o Seu ministério sobre a terra entre os santos.



1. Ele é o Conselheiro


Cristo revelou um dos ministérios do Espírito Santo quando o chamou de Conselheiro. O Senhor disse aos Seus discípulos em João 14.16-17: E eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro advogado, a fim de que esteja para sempre convosco, o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conheceis, porque ele vive convosco e estará dentro de vós.


Um dos ministérios primordiais do Espírito Santo é que Ele é o Conselheiro dos santos. Na realidade, existem três Conselheiros – o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Conselheiro quer dizer “aquele que conforta e encoraja”. A tradução da palavra grega parakletos é “conselheiro”. Esta palavra tem uma linda conotação na língua original. Nos tempos do Novo Testamento, referia-se a uma posição militar que existia de fato no exército romano. O exército romano era famoso por sua grandeza militar e pela habilidade de seus soldados altamente treinados. Não obstante, não importava quão bom fosse o soldado, havia momentos em que ele precisava de encorajamento – principalmente quando havia marchado durante horas em terreno difícil, e sabia que no final da marcha teria de encontrar o inimigo. Além disso, era real a chance de que poderia perder muitos dos seus companheiros em combate.


Assim, para encorajar os soldados do império romano, o exército era assistido pelos parakletos – homens que seguiam ao lado das tropas em marcha. Eles gritavam palavras de encorajamento para os soldados e entoavam canções de vitória enquanto marchavam ao lado da tropa. Eles fortaleciam as mãos enfraquecidas e os joelhos vacilantes (ver Hebreus 12.12). Os parakletos (ou encorajadores) os lembravam de vitórias anteriores e da fraqueza do inimigo. Enquanto falavam aos soldados sobre a força de Roma, estavam animando seus espíritos.


Jesus Cristo chamou o Espírito Santo de Parakletos, ou Conselheiro. Ele anda do nosso lado em todas as experiências adversas da vida. Não é maravilhoso saber isso? Verdadeiramente, nós não temos motivo para temer, porque o Espírito Santo está sempre presente para nos fortalecer quando pensamos que não podemos mais prosseguir. Ele está sempre presente para nos lembrar das vitórias passadas – das vezes em que pensamos que perderíamos a batalha, e a vencemos simplesmente porque Ele estava ao nosso lado. O Senhor Jesus prometeu que nunca nos deixaria sozinhos. Ao andarmos no caminho que ordenou para as nossas vidas, Jesus providenciará para que o Espírito Santo ande junto conosco nos encorajando. O nosso Conselheiro nos lembra que o Capitão da nossa Salvação já venceu a batalha e o mundo por nós. Ele nos encoraja ao dizer que somos ordenados para a vitória e que somos mais que vencedores por Cristo. O Espírito Santo é quem anda ao nosso lado e anima o nosso espírito. Seja encorajado por isto – o bendito Espírito Santo está sempre presente para nos consolar.



2. Ele é o Mestre


O Espírito Santo também é o Mestre da Igreja. Cristo disse: Mas o Advogado, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu Nome, esse vos ensinará todas as verdades e vos fará lembrar tudo o que Eu vos disse. (Jo 14.26). O apóstolo Paulo revelou dois aspectos do ministério de ensino do Espírito Santo quando disse em 1Coríntios 2.9-10: ...Olho algum jamais viu, ouvido algum nunca ouviu, mente nenhuma imaginou o que Deus predispôs para aqueles que o amam; Deus todavia, o revelou a nós por intermédio do Espírito! Porquanto o Espírito a tudo investiga, até mesmo as profundezas de Deus.


O primeiro aspecto importante de qualquer bom professor é que ele deve estar constantemente estudando e pesquisando novas verdades. Da mesma forma, o Espírito Santo está constantemente buscando as profundas coisas de Deus. O Senhor é eterno e tão grande que não há limites para o Seu conhecimento. Paulo diz em Efésios 2.7: Para revelar, nas eras vindouras, a suprema riqueza da sua graça, por intermédio da sua bondade para conosco em Cristo Jesus. Vai levar toda a eternidade para Deus nos mostrar as riquezas da Sua graça. Uma das coisas que é muito notável a respeito do Céu, que muitos viram em visões, é que os santos de Deus serão ensinados no Céu por toda a eternidade. Muitos tiveram visões de alguns dos grandes homens de Deus do passado ensinando a eterna Palavra de Deus a congregações no Céu. Pois, a verdade de Deus é tão imensa e grande que levaremos a eternidade toda para compreender o Senhor e seus feitos maravilhosos. Por esse motivo, o Espírito Santo está constantemente pesquisando os arquivos de Deus, buscando as profundas e ocultas verdades de Deus e Sua Palavra, para poder revelá-las a nós.


Entretanto, revelar não é o objetivo e ministério final de um professor. Depois de ensinar a seus alunos várias verdades, ele precisa fazê-los compreender essas verdades. Não basta ao professor apenas expor conhecimento. Ele deve instilar esses conhecimentos nos alunos, para que estes realmente o compreendam e a verdade se torne parte deles.
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Simbolos do Espirito Santo

1. A pomba

2. Oleo

3. Fogo

4. Vento

5. Agua

6.Luz

7. Pronomes masculinos





OEBPS/Images/TheHolySpiritcoverPortuguese.jpg
O ESPIRITO
SANTO

O CONSOLADOR

DR. BRIAN J. BAILEY





OEBPS/Images/cover.jpg
A Trindade revelada na Biblia

. Na Criagdo

. Na encarnacdo de Cristo
- No batismo de Jesus

. Na formula de batismo
Na crucificagio

Na ressurreicdo de Jesus e de todo crente
. No martirio de Estevao
. No Céu

BN LR W





OEBPS/Images/img2.png
Seis atributos do Espirito Santo na qualidade de
membro da Trindade

1. Ele é Eterno

2. Ele é Onipresente

3. Ele é Onipotente

4. Ele é Onisciente

5. Ele ¢ Chamado de Deus e Senhor

6. Ele é mencionado por Cristo como membro da Trindade
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Sete aspectos da Pessoa do Espirito Santo

. Ele tem uma mente

. Ele tem vontade propria

. Ele tem Sentimentos

. Ele Pode ser alvo de mentira

. Ele Pode ser alvo de blasfémia

. Ele Pode falar

. Ele Pode ser insultado e apagado





